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Na contemporaneidade, o campo da Educação, apresenta-se como um desafio multifacetado, especialmente, ao se buscar articular os processos de socialização e construção de novos conhecimentos ao contexto educacional no Brasil que recorrentemente é caracterizado por crises ambientais, políticas e econômicas. Esse possível cenário ainda é permeado por disputas narrativas que envolvem dimensões éticas, científicas e socioeconômicas. Diante disso, Dermerval Saviani (2013) destaca que há uma urgência de reflexão crítica com relação ao papel da Educação na sociedade atual e de práticas educativas que possam fortalecer o seu caráter humanizador, problematizador e emancipador frente aos vários e diferentes discursos de crise (Saviani, 2013).
A perspectiva da educação do campo tomou forma no Decreto nº 6.755, de 2009, que instituiu a Política Nacional de Formação de Profissionais do Magistério da Educação Básica, para a formação inicial e a continuada de professores. O projeto à educação do campo foi constituído a partir dos movimentos de luta e resistência ao padrão de poder existente, qual ainda permanece para além do colonialismo, em sistemas de exploração em larga escala em prejuízo das populações. Losurdo (2020) entende que permanece apesar dos expoentes políticos e / ou ideológicos. O projeto brasileiro considera a importância do já percorrido caminho e dos avanços obtidos nas lutas camponesas em prol de melhorias para o povo das / nas comunidades do campo. Quais a educação se tornou aliada no processo de fortalecimento da população campesina, sendo os professores e as professoras agentes mediadores de conhecimentos para uma educação decolonial.
O surgimento da educação do campo nas instituições de ensino se deu a partir das contribuições de grupos de pessoas que integram movimentos sociais, como o histórico Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST), que uniu e articulou trabalhadores do campo para lutar por seus direitos (Caldart, 2009). Esse movimento, tornou o ato de resistência em uma educação voltada para a população do campo, qual questiona e promove um ensino que busca a qualidade e valorização das realidades do campo.
Outro ângulo é a formação de professores, sob a ótica pedagógica para a educação decolonial. Nesse sentido, é fundamental formar os professores e as professoras para que atuem no ensino nas escolas no campo compreendendo e valorizando as especificidades dos estudantes desse lugar. Contribuindo assim com conhecimentos ao desenvolvimento de aluno, auxiliando-o na construção da própria identidade e na valorização da cultura local camponesa (Silva et al., 2019).
Pode-se dizer que o processo formativo de professores se configura como atividade essencial para a construção da educação do campo, pautada pela democracia, portanto, pela soberania do seu povo. Como aponta Pires (2013), a educação do campo se desenvolve em meio às tensões entre os interesses do Estado brasileiro, do setor empresarial e sociedade civil organizada. De um lado, os movimentos sociais e grupos organizados da sociedade civil que lutam pela educação do campo sendo uma política pública e direito dos povos do campo. Essa autora destaca a importância do envolvimento dos atores sociais da comunidade campesina no processo de criação dessa educação, que se baseia na democratização dos espaços locais.
Diante do exposto, este estudo propõe sintética reflexão a respeito do projeto de título “Extensão Universitária Intercâmbio Histórico e Pedagógico na Região do Território Serra da Capivara”, ligado ao Programa de Pós-Graduação em Educação, Cultura e Territórios Seminários (PPGESA) da Universidade do Estado da Bahia (UNEB), em Juazeiro-BA, para a formação de professores na perspectiva da educação do campo.
 A metodologia usada para este estudo é de caráter qualitativo e método  participante, de acordo com Prodanov e Freitas (2013, p. 70) na abordagem qualitativa “[...] a pesquisa tem o ambiente como fonte direta dos dados”, nessa orientação a investigação o ambiente foi na Escola Família Agrícola Serra da Capivara (EFASC). O método de pesquisa participante segundo Prodanov e Freitas (2013, p. 67) acontece “[...] quando se desenvolve a partir da interação entre pesquisadores e membros das situações investigadas”. Ainda tratando dos procedimentos metodológicos realizou-se breve revisão de literatura, registros no diário de bordo e posteriormente teceu-se as análises dos dados coletados. 
No âmbito do projeto de extensão em questão, adentrou-se na EFASC, no dia 11 de agosto de 2024, nesta instituição educativa que está localizada no município de São Lourenço do Piauí, cidade qual, no ano de 2022, possuía na ocasião uma população de 4.410 habitantes. O município integra o Território Serra da Capivara, que compreende 18 outros municípios. 
Nóbrega, Brito e Chesini (2023), apontam que a EFASC foi fundada em 28 de abril de 2008, a partir de amplas discussões envolvendo diversos agentes do território, sendo objetivo construir caminhos com vistas ao desenvolvimento sustentável da região, em sintonia com a convivência na região de Semiárido. Enquanto proposta se buscava desde a sua fundação promover a permanência da população em seu território de origem, articulando-a com as políticas públicas e parcerias entre os governos federal e estadual, do Piauí, além da Associação Família Agrícola Serra da Capivara (Nóbrega, Brito e Chesini, 2023).
A escola faz parte da Associação Regional das Escolas Famílias Agrícolas do Piauí (AEFAPI) e, até 2017, foi gerida integralmente pela Associação de Pais, com apoio das prefeituras. No entanto, desde 2018, enfrenta desafios como os decorrentes do processo de estadualização, que integrou a AEFAPI à rede estadual de ensino do Piauí. Essa mudança gerou insatisfação na comunidade escolar, sobretudo, porque houve descaracterização quanto a educação pautada na Pedagogia da Alternância, impactada por burocratização e padronização conforme as diretrizes estaduais.
Um dos principais diferenciais da EFASC é a oferta da Pedagogia da Alternância, que combina saberes tradicionais do Semiárido com conhecimentos científicos. Essa abordagem pedagógica, surgida na França na década de 1930, foi criada para escolas rurais, conciliando experiências formativas em tempos e espaços distintos. As Casas Familiares Rurais (CFRs) surgiram dessa iniciativa, inicialmente atendendo jovens em regime alternado entre formação rural e internato. Na EFASC, os estudantes dividem seu tempo igualmente entre a escola e suas comunidades.
O movimento da alternância, na interpretação de Vergutz e Cavalcante (2014) atua para a educação com sujeitos do campo, compartilhando conceitos educacionais emergentes e fundamentando uma rotina em que a educação e desenvolvimento sustentável são indissociáveis. Nesse contexto, o projeto em questão, visou proporcionar aos professores e aos estudantes participantes uma experiência concreta dentro do movimento da educação do campo, contribuindo significativamente sob essa perspectiva para a formação dos alunos.
A experiência pedagógica a formação dos professores e dos estudantes participantes do projeto, na EFASC, ocorreu com a exploração da sua estrutura física, conhecimento sobre a história e práticas de convivência no campo, de características da região de semiárido, a respeito dos modos de produção e cultivo da terra, do mel e da carne, além dos processos de ensino que articulam teoria e prática naquela instituição. Mais do que isso, testemunharam a mobilização da comunidade escolar em defesa da Pedagogia da Alternância e da educação do campo.
Outro ponto a considerar é que a extensão universitária desempenhou, papel fundamental, de fato significativo, para uma visão sobre conhecimentos para o ensino na educação do campo, pois permitiu que os agentes em formação vivenciassem na prática conceitos discutidos por eles em sala de aula, além de adquirirem novos saberes próprios da população campesina. Nesse contexto, o intercâmbio contribuiu também para evidenciar as singularidades dos sujeitos envolvidos na educação no campo, pois cada educador e educadora possui seu método de mediar o conhecimento, uma pedagogia própria qual se distancia significativamente de qualquer padronização.
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